
O Senhor Ressuscitado
Lição 13, 3º Trimestre, 21 a 27 de Setembro de 2024.

Sábado à Tarde, 21 de SetembroSábado à Tarde, 21 de SetembroSábado à Tarde, 21 de SetembroSábado à Tarde, 21 de Setembro

“‘Dizei a Seus discípulos, e a Pedro, que Ele vai adiante de vós para a Galiléia; ali O vereis’. Marcos

16:7. Todos os discípulos haviam abandonado a Jesus, e o chamado para se encontrarem com

Ele outra vez os inclui a todos. Ele não os rejeitou. Quando Maria Madalena lhes disse que vira o

Senhor, repetiu o convite para o encontro na Galiléia. E pela terceira vez lhes foi enviada a

mensagem. Depois de haver ascendido ao Pai, Jesus apareceu às outras mulheres, dizendo: “Eu

vos saúdo. E elas, chegando, abraçaram os Seus pés, e O adoraram. Então Jesus lhes disse: Não

temais; ide dizer a Meus irmãos que vão a Galiléia, e lá Me verão”. Mateus 28:10. DTN 559.5

“A primeira obra de Cristo na Terra, depois de Sua ressurreição, foi convencer os discípulos de

Seu inalterável amor e terna solicitude para com eles. Para lhes dar testemunho de que era seu

Salvador vivo, de que quebrara as cadeias do túmulo, e não mais podia ser retido pelo inimigo, a

morte; para revelar que tinha o mesmo coração de amor de quando andava com eles como seu

amado Mestre, apareceu-lhes por várias vezes. Queria estreitar ainda mais em torno deles os

laços de amor. Ide, dizei a Meus irmãos, disse Ele, que Me encontrem na Galiléia.” DTN 560.1

Texto para Memorizar:

“E ele disse-lhes: Não vos assusteis, buscais a Jesus de Nazaré, que foi crucificado; ele

está ressuscitado, não está aqui; eis o lugar onde o colocaram. BKJ - Marcos 16:6

Domingo, 22 de SetembroDomingo, 22 de SetembroDomingo, 22 de SetembroDomingo, 22 de Setembro

Alegrando-se na Ressurreição

“O sábado havia passado, e Maria Madalena foi ao sepulcro cedo, de manhã, quando ainda era

escuro. Outras mulheres deviam encontrar-se lá, mas Maria foi a primeira a chegar ao sepulcro.

Elas haviam preparado suaves especiarias para ungir o corpo de seu Senhor. As mulheres

ficaram grandemente aterrorizadas e esconderam o rosto na terra, pois a visão dos anjos era

mais do que podiam suportar. Os anjos foram compelidos a ocultar sua glória ainda mais

decididamente antes de poderem conversar com as mulheres. Elas tremiam de espanto. Um

anjo disse: “Não temais; porque sei que buscais Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui;

ressuscitou, como tinha dito. Vinde ver onde Ele jazia.” Mateus 28:5. ... 12LtMs, Ms 115, 1897,

par. 3

“Quando Maria encontrou a pedra removida da porta do sepulcro, ”correu, e foi ter com Simão

Pedro, e com o outro discípulo, a quem Jesus amava, e disse-lhes: Tiraram o Senhor do sepulcro,

e não sabemos onde o puseram. Saíram, pois, Pedro e o outro discípulo, e foram ao sepulcro. E,

abaixando-se, olhou para dentro e viu as vestes de linho estendidas; contudo, não entrou. Então

Simão Pedro, seguindo-o, entrou no sepulcro e viu as vestes de linho, e o lenço que estava sobre

a sua cabeça, não com as vestes de linho, mas enrolado em um lugar à parte. Então entrou

também o outro discípulo, que chegara primeiro ao sepulcro, e viu e creu. Porque ainda não

conheciam a Escritura, ....” [João 20:2, 3, 5-9] “Não deixarás a minha alma no inferno, nem

permitirás que o teu santo veja corrupção.” [Salmo 16:10]. “Mas Deus resgatará a minha alma do

poder da sepultura, pois me receberá.” [Salmo 49:15.]” 12LtMs, Ms 115, 1897, par. 4

“Cristo repousou na tumba no dia de sábado, e quando os santos seres tanto do Céu como da

Terra estavam em atividade na manhã do primeiro dia da semana, Ele ressurgiu do túmulo para

reiniciar a tarefa de ensinar aos discípulos. Esse fato, no entanto, não consagra o primeiro dia da

semana, nem o faz dia de repouso. Jesus, antes de Sua morte, estabeleceu um memorial de Seu

corpo partido e Seu sangue derramado pelos pecados do mundo, na ordenança da Ceia do

Senhor, dizendo: “Todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a

morte do Senhor, até que venha.” 1 Coríntios 11:26. E o crente arrependido, que dá os passos

requeridos na conversão, comemora em seu batismo a morte, o sepultamento e a ressurreição

de Cristo. Ele é baixado às águas na semelhança da morte e sepultamento de Cristo, e levantado

das águas na semelhança da Sua ressurreição... para viver uma nova vida em Cristo Jesus. — The

S.D.A. Bible Commentary 5:1113. FQV 301.5

“A multidão de anjos encheu-se de espanto, contemplando os sofrimentos e morte do Rei da

glória. Mas não foi para eles maravilha que o Senhor da vida e glória, ... rompesse as cadeias da

morte e saísse de Sua prisão, como um vencedor triunfante. Portanto, se algum destes dois

acontecimentos devesse ser comemorado por um dia de descanso, deveria ser a crucifixão. Vi,

porém, que nenhum destes acontecimentos se destinava a alterar ou anular a lei de Deus; pelo

contrário, dão a mais forte prova de sua imutabilidade. ... FQV 302.1

“O sábado foi instituído no Éden, antes da queda, e foi observado por Adão e Eva e todo o

exército celestial. Deus repousou no sétimo dia, e o abençoou e santificou. Eu vi que o sábado

nunca será anulado; antes, por toda a eternidade, os santos remidos e todo o exército celestial o

observarão em honra ao grande Criador. — Primeiros Escritos, 216, 217.” FQV 302.2

Leia Marcos 15:42-47; 16:1-6. O que aconteceu nessa passagem e por que essa história é tão

relevante para a narrativa da ressurreição?

Segundo o Novo Testamento, qual é o memorial da ressurreição de Jesus? Leia Cl 2:10-12

Segunda, 23 de SetembroSegunda, 23 de SetembroSegunda, 23 de SetembroSegunda, 23 de Setembro

Pedra Atirada

“As mulheres que estiveram ao pé da cruz de Cristo esperaram, atentas, que passassem as horas

de sábado. No primeiro dia da semana, muito cedo, fizeram o caminho para o sepulcro, levando

consigo preciosas especiarias para ungirem o corpo do Salvador. Não pensavam em Sua

ressurreição. Pusera-se o sol de suas esperanças e fizera-se noite em seu coração. Enquanto

caminhavam, relembravam entre si as obras de misericórdia realizadas por Cristo, bem como

Suas palavras de conforto. Não lembravam, entretanto, as que proferira: “Outra vez vos verei”.

João 16:22. DTN 557.1

“Ignorantes do que se passava mesmo então, aproximaram-se do horto, dizendo: “Quem nos

revolverá a pedra da porta do sepulcro?” Mateus 16:3. Sabiam não lhes ser possível afastá-la,

todavia continuaram para diante. E eis que os céus se iluminaram de repente com uma glória

que não provinha do Sol nascente. A terra tremeu. Elas viram que a pedra fora removida. O

sepulcro estava vazio. DTN 557.2

“As mulheres que foram ao sepulcro, não partiram todas do mesmo lugar. Maria Madalena foi a

primeira a chegar ao local; e ao ver que a pedra fora retirada, correu para anunciá-lo aos

discípulos. Entrementes, chegaram as outras mulheres. Havia uma luz em volta do sepulcro, mas

o corpo de Jesus não se achava ali. Enquanto andavam em torno, viram de repente não se

encontrarem sós. Um jovem de vestes brilhantes estava sentado junto ao túmulo. Era o anjo que

rolara a pedra. Tomara a forma humana, a fim de não atemorizar essas discípulas de Jesus.

Todavia, brilhava-lhe ainda em torno a glória celestial, e as mulheres temeram. Voltaram-se para

fugir, mas as palavras do anjo lhes detiveram os passos. “Não tenhais medo”, disse ele; “pois eu

sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui, porque já ressuscitou, como havia

dito. Vinde, vede o lugar em que o Senhor jazia. Ide pois, imediatamente, e dizei aos Seus

discípulos que já ressuscitou dos mortos”. Mateus 28:5-7. De novo olharam elas para o sepulcro,

e tornaram a ouvir as maravilhosas novas. Outro anjo, em forma humana, ali está, e diz: “Por

que buscais o vivente entre os mortos? Não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos como vos

falou, estando ainda na Galiléia, dizendo: Convém que o Filho do homem seja entregue nas

mãos de homens pecadores, e seja crucificado, e ao terceiro dia ressuscite”’. Lucas 24:5-7. DTN

557.3

O que essas passagens têm em comum? Marcos 16:1-8; 1Coríntios 15:1-8

Terça, 24 de SetembroTerça, 24 de SetembroTerça, 24 de SetembroTerça, 24 de Setembro

Mulheres Junto ao Túmulo

“Ressuscitou! Ressuscitou! As mulheres repetem e tornam a repetir as palavras. Não há, pois,

necessidade de especiarias para unção. O Salvador está vivo, e não morto. Recordaram-se então

de que, falando em Sua morte, Ele dissera que ressurgiria. Que dia é este para o mundo!

Apressadas, afastam-se as mulheres do sepulcro e “com temor e grande alegria, correram a

anunciá-lo aos Seus discípulos”. Mateus 28:8. DTN 557.4

“Maria não ouvira as boas-novas. Foi ter com Pedro e João, levando a dolorosa mensagem:

“Levaram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde O puseram”. João 20:13. Os discípulos

correram para o túmulo, e acharam ser como Maria dissera. Viram o sudário e o lenço, mas não

acharam o Senhor. Havia, no entanto, mesmo ali o testemunho de Sua ressurreição. As roupas

do sepultamento não estavam atiradas com negligência, a um lado, mas cuidadosamente

dobradas, cada uma num lugar à parte. João “viu, e creu”. Ainda não compreendia a escritura

que dizia dever Cristo ressuscitar dos mortos; mas lembrou-se então das palavras do Salvador,

predizendo Sua ressurreição. DTN 558.1

“Fora o próprio Cristo que colocara com tanto cuidado as roupas com que O sepultaram.

Quando o poderoso anjo baixara ao sepulcro, uniu-se-lhe outro que estivera com seu grupo,

montando guarda ao corpo do Senhor. Enquanto o anjo do Céu removeu a pedra, o outro

entrou no sepulcro e desembaraçou o corpo de Jesus de seu invólucro. Foram, porém, as

próprias mãos do Salvador que dobraram cada peça, pondo-as em seu lugar. Ao Seu olhar, que

guia semelhantemente a estrela e o átomo, nada há sem importância. Ordem e perfeição se

manifestam em toda a Sua obra.” DTN 558.2

O que aconteceu e como as mulheres reagiram inicialmente? Marcos 16:1-8

Quarta, 25 de SetembroQuarta, 25 de SetembroQuarta, 25 de SetembroQuarta, 25 de Setembro

Aparecendo a Maria e os Outros

“Maria acompanhara João e Pedro ao sepulcro; quando voltaram a Jerusalém, ela permaneceu.

Contemplando a tumba vazia, o coração encheu-se-lhe de dor. Olhando para dentro, viu os dois

anjos, um à cabeceira, outro aos pés do lugar em que Jesus jazera. “Mulher, por que choras?”

perguntaram-lhe. “Porque levaram o meu Senhor”, disse ela, “e não sei onde O puseram”. João

20:13. DTN 558.3

“Então ela se voltou para se afastar, mesmo dos anjos, pensando em encontrar alguém que lhe

dissesse o que fora feito com o corpo de Jesus. Outra voz a ela se dirigiu: “Mulher, por que

choras? Quem buscas?” Através das lágrimas que lhe empanavam os olhos, Maria viu a figura de

um homem e, pensando que fosse o hortelão, disse: “Senhor, se tu O levaste, dize-me onde O

puseste, e eu O levarei.” Se o sepulcro desse rico era julgado um lugar de sepultamento

demasiado honroso para Jesus, ela própria proveria um local para Ele. Havia um sepulcro que a

voz do próprio Jesus deixara vago, aquele em que Lázaro jazera. Não poderia ela achar ali uma

sepultura para seu Senhor? Sentiu que cuidar desse precioso corpo crucificado ser-lhe-ia uma

grande consolação em sua mágoa. DTN 558.4

“Mas então, em Sua voz familiar, lhe diz Jesus: “Maria!” Agora sabia que não era um estranho que

se dirigia a ela e, voltando-se, viu diante de si o Cristo vivo. Em sua alegria, esqueceu que Ele fora

crucificado. Saltando para Ele, como para abraçar-Lhe os pés, disse ela: “Raboni”. João 20:16.

Cristo, porém, ergueu a mão, dizendo: Não Me detenhas, “porque ainda não subi para Meu Pai,

mas vai para Meus irmãos, e dize-lhes que Eu subo para Meu Pai e vosso Pai, Meu Deus e vosso

Deus”. João 20:17. E Maria pôs-se a caminho para ir ter com os discípulos, com a jubilosa

mensagem. DTN 558.5

“Ao ouvirem essa combinação, feita de maneira tão positiva, os discípulos começaram a pensar

nas palavras de Cristo, predizendo-lhes Sua ressurreição. Mesmo então, no entanto, não se

regozijaram. Não podiam expulsar de si as dúvidas e perplexidades. Mesmo quando as mulheres

declararam haver visto o Senhor, os discípulos não queriam crer. Julgavam-nas sob a influência

de uma ilusão. DTN 560.2

“Parecia que se acumulava aflição sobre aflição. No sexto dia da semana tinham presenciado a

morte do Mestre; no primeiro dia da semana seguinte, viram-se privados de Seu corpo, e eram

acusados de O haver roubado para enganar o povo. Desesperavam de poder desfazer as falsas

impressões que ganhavam terreno contra eles. Temiam a inimizade dos sacerdotes e a ira do

povo. Anelavam a presença de Jesus, que os ajudara em toda perplexidade. DTN 560.3

“Repetiam muitas vezes as palavras: “E nós esperávamos que fosse Ele o que remisse Israel”.

Lucas 24:21. Sentindo-se tão sós e tão repassados de dor, lembraram as Suas palavras: “Se ao

madeiro verde fazem isto, que se fará ao seco?” Lucas 23:31. Reuniram-se no cenáculo e

fecharam bem as portas, sabendo que a sorte de seu amado Mestre poderia a qualquer

momento ser a deles mesmos.” DTN 560.4

O que o texto de Marcos 16:9-20 acrescenta à história da ressurreição?

O que aconteceu em Marcos 16:14 que não faria sentido se essa história fosse uma

invenção?

Quinta, 26 de SetembroQuinta, 26 de SetembroQuinta, 26 de SetembroQuinta, 26 de Setembro

Vai por Todo o Mundo

“Chegando a Jerusalém, os dois discípulos entram pela porta oriental, aberta à noite em ocasião

de festas. As casas estão escuras e silenciosas, mas os viajantes seguem seu caminho por entre

as estreitas ruas, à luz da Lua que vem surgindo. Vão ao cenáculo, onde Jesus passara as

primeiras horas da última noite, antes de Sua morte. Ali sabem que hão de encontrar a seus

irmãos. Tarde embora, sabem que os discípulos não dormirão, enquanto não tiverem a certeza

do que aconteceu ao corpo de seu Senhor. Encontram a porta da câmara fechada a trave, por

segurança. Batem pedindo entrada, mas nenhuma resposta. Tudo quieto. Dão então seu nome.

A porta é cautelosamente aberta, eles entram, e Outro, invisível, entra com eles. Novamente é

trancada a porta, para evitar espias. DTN 566.1

“Os viajantes encontram-se todos num estado de surpresa. As vozes dos presentes irrompem

em ações de graças e louvores, dizendo: “Ressuscitou verdadeiramente o Senhor, e já apareceu

a Simão”. Lucas 24:34. Então os dois viajantes, ofegando em razão da pressa com que tinham

feito a jornada, contam a maravilhosa história de como Jesus lhes aparecera. Apenas a

terminam, enquanto alguns declaram não o poder crer, por ser demasiado bom para ser

verdade, eis que outra Pessoa Se acha perante eles. Todos os olhos se fixam no Estranho.

Ninguém batera, pedindo entrada. Nenhuma pisada fora ouvida. Os discípulos sobressaltam-se

e cogitam que quererá isso dizer. Ouvem então uma voz que não é outra senão a do Mestre.

Claras e distintas soam-Lhe as palavras saídas de Seus lábios: “Paz seja convosco.” DTN 566.2

“‘E eles, espantados e atemorizados, pensavam que viam algum espírito. E Ele lhes disse: Por que

estais perturbados, e por que sobem tais pensamentos aos vossos corações? vede as Minhas

mãos e Meus pés, que sou Eu mesmo; apalpai-Me e vede; pois um espírito não tem carne nem

ossos, como vedes que Eu tenho. E, dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e os pés’”. Lucas 24:36-

40.

“Quando Jesus Se encontrou com os discípulos, relembrou-lhes as palavras que lhes dissera

antes de Sua morte, de que se deviam cumprir todas as coisas que a Seu respeito estavam

escritas na lei de Moisés, nos profetas e nos Salmos. “Então abriu-lhes o entendimento para

compreenderem as Escrituras. E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo

padecesse, e ao terceiro dia ressuscitasse dos mortos; e em Seu nome se pregasse o

arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém. E

destas coisas sois vós testemunhas”. Lucas 24:46-48. DTN 567.4

“Os discípulos começaram a perceber a natureza e a extensão de sua obra. Deviam proclamar ao

mundo as maravilhosas verdades que Cristo lhes confiara. Os acontecimentos de Sua vida,

morte e ressurreição, as profecias que indicavam esses acontecimentos, a santidade da lei

divina, os mistérios do plano da salvação, o poder de Jesus para remissão dos pecados — de

todas essas coisas eram eles testemunhas, e deviam dá-las a conhecer ao mundo. Deviam

proclamar o evangelho de paz e salvação, mediante o arrependimento e o poder do Salvador.

DTN 567.5

“‘E havendo dito isto, assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. Aqueles a quem

perdoardes os pecados lhes são perdoados; e aqueles a quem retiverdes lhes são retidos’. João

20:22, 23. O Espírito Santo não Se manifestara ainda plenamente; pois Cristo ainda não fora

glorificado. A mais abundante comunicação do Espírito não se verificou senão depois da

ascensão de Cristo. Enquanto não houvesse sido recebido, os discípulos não podiam cumprir a

missão de pregar o evangelho ao mundo. Mas o Espírito foi agora dado para um fim especial.

Antes de os discípulos poderem cumprir seus deveres oficiais em relação com a igreja, Cristo

soprou sobre eles Seu Espírito. Estava-lhes confiando um santíssimo legado, e desejava

impressioná-los com o fato de que, sem o Espírito Santo, não se podia realizar esta obra. DTN

567.6

O que significam para nós as palavras de Jesus em Marcos 16:14-20?

Sexta, 27 de SetembroSexta, 27 de SetembroSexta, 27 de SetembroSexta, 27 de Setembro

Estudo Adicional

“Lentamente passara a noite do primeiro dia da semana. Havia soado a hora mais escura,

exatamente antes do raiar da aurora. Cristo continuava prisioneiro em Seu estreito sepulcro. A

grande pedra estava em seu lugar; intato, o selo romano; a guarda, de sentinela. Vigias invisíveis

ali estavam também. Hostes de anjos maus se achavam reunidas em torno daquele lugar.

Houvesse sido possível, e o príncipe das trevas, com seu exército de apóstatas, teria mantido

para sempre fechado o túmulo que guardava o Filho de Deus. Uma hoste celeste, porém,

circundava o sepulcro. Anjos magníficos em poder o guardavam, esperando o momento de

saudar o Príncipe da Vida. DTN 552.1

“‘E eis que houvera um grande terremoto, porque um anjo do Senhor, descendo do Céu,

chegou’. Mateus 28:2. Vestido com a armadura de Deus, deixou este anjo as cortes celestiais. Os

brilhantes raios da glória divina o precediam, iluminando-lhe o caminho. ‘E o seu aspecto era

como um relâmpago, e o seu vestido branco como a neve. E os guardas, com medo dele, ficaram

muito assombrados, e como mortos’. Mateus 28:3, 4. DTN 552.2

“Onde está, sacerdotes e príncipes, o poder de vossa guarda? — Bravos soldados que nunca se

atemorizaram diante do poder humano, são agora como cativos aprisionados sem espada nem

lança. O rosto que contemplam não é o de um guerreiro mortal; é a face do mais poderoso das

hostes do Senhor. Este mensageiro é o que ocupa a posição da qual caiu Satanás. Fora aquele

que nas colinas de Belém proclamara o nascimento de Cristo. A terra treme à sua aproximação,

fogem as hostes das trevas, e enquanto ele rola a pedra, dir-se-ia que o Céu baixara à Terra. Os

soldados o vêem removendo a pedra como se fora um seixo, e ouvem-no exclamar: Filho de

Deus, ressurge! Teu Pai Te chama. Vêem Jesus sair do sepulcro, e ouvem-nO proclamar sobre o

túmulo aberto: “Eu sou a ressurreição e a vida.” Ao ressurgir Ele em majestade e glória, a hoste

angélica se prostra perante o Redentor, em adoração, saudando-O com hinos de louvor. DTN

552.3

“Um terremoto assinalara a hora em que Jesus depusera a vida; outro terremoto indicou o

momento em que a retomou em triunfo. Aquele que vencera a morte, e a sepultura, saiu do

túmulo com o passo do vencedor, por entre o cambalear da terra, o fuzilar dos relâmpagos e o

ribombar dos trovões. Quando vier novamente à Terra, comoverá “não só a Terra, senão

também o céu”. Hebreus 12:26. “De todo vacilará a Terra como o bêbado, e será movida e

removida como a choça”. Isaías 24:20. “E os céus se enrolarão como um livro” (Isaías 34:4); “os

elementos, ardendo, se desfarão, e a Terra, e as obras que nela há se queimarão”. 2 Pedro 3:10.

“Mas o Senhor será o refúgio do Seu povo, e a fortaleza dos filhos de Israel”. Joel 3:16. DTN 552.4

“Ao morrer Jesus, tinham os soldados visto a Terra envolta em trevas ao meio-dia; ao ressurgir,

porém, viram o resplendor dos anjos iluminar a noite, e ouviram os habitantes do Céu cantarem

com grande alegria e triunfo: “Tu venceste Satanás e os poderes das trevas; Tu tragaste a morte

na vitória” DTN 553.1

“Cristo saiu do sepulcro glorificado, e a guarda romana O contemplou. Seus olhos fixaram-se no

rosto dAquele a quem, havia tão pouco, tinham escarnecido e ridicularizado. Neste Ser

glorificado, viram o Prisioneiro que tinham contemplado no tribunal, Aquele para quem haviam

tecido uma coroa de espinhos. Era Aquele que, sem resistência, estivera em presença de Pilatos

e de Herodes, o corpo lacerado pelos cruéis açoites. Era Aquele que fora pregado na cruz, para

quem os sacerdotes e os príncipes, cheios de satisfação própria, haviam sacudido a cabeça,

dizendo: “Salvou os outros, e a Si mesmo não pode salvar-Se”. Mateus 27:42. Era Aquele que fora

deposto no sepulcro novo de José. O decreto do Céu libertara o Cativo. Montanhas amontoadas

sobre montanhas em cima de Seu túmulo, não O poderiam haver impedido de sair. DTN 553.2

“À vista dos anjos e do Salvador glorificado, os guardas romanos desmaiaram e ficaram como

mortos. Quando a comitiva celeste foi oculta a seus olhos, eles se ergueram e, tão rápido como

lhes permitiram os trêmulos membros, encaminharam-se para a porta do horto. Cambaleando

como bêbados, precipitaram-se para a cidade, dando as maravilhosas novas àqueles com quem

se encontravam. Iam em busca de Pilatos, mas sua narração foi levada às autoridades judaicas, e

os principais dos sacerdotes e os príncipes mandaram-nos buscar primeiro à sua presença.

Estranho era o aspecto daqueles soldados. Tremendo de temor, faces desmaiadas, testificaram

da ressurreição de Cristo. Disseram tudo, exatamente como tinham visto; não haviam tido

tempo de pensar ou falar qualquer coisa que não fosse a verdade. Com doloroso acento,

disseram: Foi o Filho de Deus que foi crucificado; ouvimos um anjo proclamá-Lo a Majestade do

Céu, o Rei da glória. DTN 553.3

“O rosto dos sacerdotes estava como o de um morto. Caifás tentou falar. Moveram-se-lhe os

lábios, mas não conseguiram emitir nenhum som. Os soldados estavam para deixar a sala do

conselho, quando os deteve uma voz. DTN 553.4

“Caifás conseguira falar, por fim: ‘Esperai, esperai’, disse. “Não digais a ninguém o que vistes.”

Uma mentirosa história foi então posta na boca dos soldados. “Dizei: Vieram de noite os Seus

discípulos e, dormindo nós, O furtaram”. Mateus 28:13. Aí se enganaram os sacerdotes. Como

poderiam os soldados dizer que os discípulos tinham furtado o corpo enquanto eles dormiam?

Se dormiam, como podiam saber? E, houvessem os discípulos provadamente roubado o corpo

de Cristo, não teriam os sacerdotes sido os primeiros a condená-los? Ou, caso houvessem as

sentinelas dormido junto ao sepulcro, não teriam os sacerdotes se apressado a acusá-los a

Pilatos? DTN 553.5

“Os soldados horrorizaram-se ao pensamento de trazerem sobre si mesmos a acusação de

dormirem em seu posto. Era este um delito castigado com a morte. Deveriam dar um falso

testemunho enganando o povo, e pondo em perigo a própria vida? Não tinham feito com toda

vigilância sua fatigante guarda? Como suportariam a prova, mesmo por amor do dinheiro, se

juravam falso contra si próprios? DTN 554.1

“A fim de impor silêncio ao testemunho que temiam, os sacerdotes prometeram salvaguardar os

soldados, dizendo que Pilatos quereria tampouco como eles próprios que aquela notícia

circulasse. Os soldados romanos venderam sua integridade aos judeus por dinheiro. Chegaram à

presença dos sacerdotes carregados com a mais assustadora mensagem de verdade; saíram

com uma carga de dinheiro, e tendo na língua uma falsa história para eles forjada pelos

sacerdotes. DTN 554.2

“Entretanto, a notícia da ressurreição de Cristo fora levada a Pilatos. Se bem que este houvesse

sido responsável por entregar a Jesus à morte, estava relativamente descuidoso. Embora tivesse

condenado o Salvador contra a vontade, e com sentimento de compaixão, não experimentara

ainda verdadeiro pesar. Aterrado, fechara-se agora em casa, decidido a não ver ninguém. Os

sacerdotes, porém, abrindo caminho até sua presença, contaram a história que haviam

inventado, e pediram-lhe que passasse por alto a negligência do dever por parte das sentinelas.

Antes de assim fazer, ele próprio interrogou particularmente os guardas. Estes, temendo pela

própria segurança, não ousaram ocultar nada, e Pilatos tirou deles a narração de tudo quanto

ocorrera. Não levou adiante a questão, mas desde aquele dia não houve mais paz para ele.” DTN

554.3
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